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Introdução  
 
 
A apresentação do Plano de Atividades e do correspondente Orçamento para o ano 

seguinte é um exercício que encerra, em si próprio, grandes preocupações e 

interrogações, particularmente em situações de instabilidade económica e social, como 

a que vivemos hoje na Europa. 

Dum ponto de vista mais abrangente, a situação económica continua marcada, agora 

não por uma, mas por duas guerras, na Europa e no médio Oriente, que mobilizam a 

atenção global e induzem graves divergências entre as nações. 

Acresce ainda a crise política que, extemporaneamente, foi provocada no nosso País, 

por razões ainda não provadas, que coloca os cidadãos numa situação de grande 

imprevisibilidade quanto ao futuro próximo. A instabilidade dos preços dos bens 

essenciais de consumo, que obrigam as famílias que já não fazem poupanças e muito 

menos conseguem fazer chegar o orçamento até ao fim do mês, com um número 

crescente a ficar na dependência da caridade. 

Face a esta situação, que pelos sinais económicos que nos chegam da Europa, mais 

uma vez, como temos vindo a afirmar, não nos vemos num novo ciclo que venha inverter 

a tendência a que temos assistido de um crescente empobrecimento e exclusão social 

no nosso País.  

O aumento do custo dos bens essenciais, particularmente da energia, que atinge todos 

os setores da economia, continua a provocar grandes desequilíbrios sociais, penalizando 

fortemente as famílias de menores recursos, entre as quais se podem incluir, os nossos 

utentes. 

No que ao nosso setor se refere, os aumentos dos custos da energia, entre outros, 

obrigam-nos a fazer ajustes nas tabelas dirigidas aos nossos utentes, que já se vêm 

confrontados com as novas exigências sobre a transição energética e a proteção da 

biodiversidade.  

É, pois, neste quadro de incerteza que nos dedicamos a refletir e a programar as 

atividades federativas, para o ano de 2024, revisitando o Plano anterior e procurando 

enquadrar as atividades dentro das mais que previsíveis limitações. 

Sendo certo que o exercício de gestão no próximo ano, será muito condicionado por 
fatores que não controlamos, como atrás fica dito, acreditamos que seja possível ir mais 
além do que no ano que agora finda ou em última análise manter os resultados. 

Nessa perspetiva, ancorados na sustentabilidade da área do Campismo, estamos a 
trabalhar reforçando a atividade desportiva, tão incentivada pelos praticantes que, 
apesar de tudo, se mobilizam em crescendo. 

As atividades internacionais programadas, também tiveram um crescimento e com esse 
estímulo, os nossos atletas atingiram marcas de referência com lugares de pódio, nas 
competições de Skyrunning. 
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É neste contexto que, mais uma vez, reafirmamos que o Movimento Associativo é parte 
integrante da estrutura social do País, mas agora mais que nunca, as Federações 
Desportivas passam e vão continuar a passar por momentos mais difíceis. Escrevemo-
lo em anos anteriores e sublinhamo-lo de novo, agora com maior acuidade devido à 
incerteza das oscilações nos custos de exploração. 

Apesar disso, como também já o dissemos, é justo reconhecer o esforço titânico que o 
Desporto, na sua generalidade, mas particularmente, no que está ancorado no 
associativismo voluntário, vem fazendo para prosseguir a sua missão, embora com 
grande sacrifício dos seus protagonistas, mas com reforçada energia. 

Neste quadro, a nossa ação passará inevitavelmente pelo reforço da atividade desportiva 
de competição, agora estimulada pelos resultados obtidos pelos nossos atletas. 

Esse aumento da atividade desportiva, tem sido um dos pontos fortes no crescimento da 

Federação, que tem trazido para Portugal medalhas e lugares de relevo nas provas 

internacionais, não sendo alheios, a este crescimento sustentado, os clubes que têm tido 

um decisivo papel no apoio aos atletas. 

Com os olhos postos nesse horizonte, as seleções nacionais, têm sido, a par do 

Campismo, uma das prioridades desta Direção para esse crescimento. 

Esta dinâmica impõe novo crescimento na formação de treinadores, árbitros e restantes 

técnicos. 

Como temos dito, continuamos a acreditar no futuro e, sobretudo, acreditamos na 
energia criadora de tantos e tão ilustres dirigentes desportivos que, na adversidade, não 
viram a cara à luta e prosseguem, com afinco, as tarefas que lhes foram confiadas pelos 
seus associados, contando para isso com o generoso contributo de treinadores, juízes, 
árbitros, técnicos, atletas, praticantes e famílias. 

A FCMP, pelo seu lado, atenta à evolução tecnológica, ao apelo reiterado por várias 
autoridades e com os olhos postos no futuro, não pode deixar de corresponder ao esforço 
de outras congéneres, orientando a sua ação no sentido de dar corpo à transição digital. 

 Nesse sentido, em parceria com o Comité Olímpico de Portugal, apostamos na criação 
de uma App, a implementar no decurso deste ano, visando a valorização da licença 
desportiva, desta feita, contando com o apoio da REPSOL. É uma nova opção, mais 
económica e prática, que desmaterializa o cartão (atualmente plástico) e o substitui por 
uma App, com novas vantagens. 

Relativamente ao Poder Popular Autárquico, registamos uma palavra de apreço e 
gratidão pela perseverante presença, junto das coletividades locais, com os apoios 
possíveis, pelo que não será demais assinalar essa proximidade atenta e amiga, 
reforçando a sua energia que é também um grande estímulo ao dia a dia dos clubes 
sediados nos seus territórios. 

Apraz-nos também testemunhar a capacidade de reação do Movimento Associativo às 
contrariedades, bem patente na vontade que as comunidades locais vêm demonstrando 
ao encontrar novas formas de associativismo desportivo, algumas das quais temos o 
privilégio de acolher no nosso seio. 

Uma referência especial aos clubes de campismo que, acolhendo companheiros sujeitos 
à sua solidão e confrontados com incapacidades motoras, para se movimentarem nos 
difíceis acessos aos seus modestos lares, tantos sediados em prédios antigos, 
degradados e sem elevador, encontram no seu seio o conforto, o carinho e os meios que 
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lhes proporcionam uma vida estável e sem sobressaltos, que lhes renova a saúde, o 
bem-estar e a vontade de viver. 

É bom recordar que o companheirismo nasceu pelas melhores razões e foi em torno 
desse desiderato que se criaram as bases que constituem o ADN do associativismo 
campista, se fundaram os princípios e valores que celebramos todos os dias e que 
enformam o caráter de quem se coloca sempre do lado de quem mais precisa. 

Esta dimensão associativa assume particular importância no presente e dá-nos 
confiança no futuro. 

Por todas as razões já apontadas, o exercício de 2024 será, sem dúvida, um ano de 
referência que marcará a história do nosso destino. 

É tempo de recuperar, tanto quanto possível pelos caminhos do futuro, o que passa 
necessariamente pela realização de atividades com novo ritmo e novas ferramentas, mas 
sempre observando os nossos valores. 

Procuraremos reforçar os três pilares da nossa atividade, normalizando tanto quanto 
possível, como adiante explicitamos: a formação nas suas várias dimensões; a atividade 
campista e autocaravanista e a atividade desportiva nas várias disciplinas que tutelamos. 

Na área administrativa, vamos implementar novas formas de comunicação, 

acompanhando o enorme crescimento que as plataformas registaram neste último ano, 

o que nos obrigou a modificar o site que já está parcialmente em funcionamento. Este 

apresenta uma nova imagem, com novas formas de tratamento da informação, mais ágil, 

para maior facilidade de acesso pelos clubes, praticantes e técnicos. 

A plataforma das licenças desportivas será lançada brevemente, deixando de ser 

necess§ria a licen­a desportiva ñf²sicaò, mas n«o deixaremos de a poder obter, caso os 

praticantes optem por essa forma. 

Consideramos que, por esta via, veremos reforçada a nossa representação e influência, 

numa ação concertada de maior proximidade, reforçando a coesão do nosso movimento 

associativo e dando corpo ao lema que adotamos: “SERMOS CADA VEZ MAIS 

ABRANGENTES, INCLUSIVOS E SOLIDÁRIOS”. 

Reafirmamos o nosso desejo de criação de instalações próprias para a Delegação do 

Norte, como uma das prioridades da nossa ação, tendo em vista o esperado crescimento 

da Federação na região, ancorando assim um apoio de proximidade, às filiadas, aos 

técnicos, atletas e praticantes. 

Assim como, sendo essa a sua vontade, apoiaremos a criação de uma Associação de 
Técnicos. 

No mesmo sentido, reforçamos a nossa ação com uma aposta clara nas Regiões 

Autónomas, onde finalmente chegou a formação de treinadores e de técnicos de 

Percursos Pedestres.  

Neste ambiente de incerteza, com os custos da energia tão incertos, sem a possibilidade 

de uma previsão rigorosa nos gastos, cingimo-nos a um orçamento de continuidade, mas 

muito defensivo como a situação recomenda. 
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Porém não deixaremos de pensar nos nossos recursos humanos, a quem reconhecemos 

um saudável entusiasmo, no exercício das suas funções, que justificam uma atenção 

especial em tempo de crise. 

Como mais à frente se explicita, tendo embora ainda em aberto o nosso calendário de 

competição, daremos passos importantes para o completarmos até ao fim do ano de 2023.  

Reforçamos a aposta na modalidade de Skyrunning, particularmente nas seleções 
vencedoras de lugares de pódio. 

No plano das atividades de lazer na montanha e no campismo, seguimos com grande 
empenho o esforço das filiadas que procuramos apoiar nos termos habituais. 

Na área da formação, estabilizamos a formação continua e prosseguimos com o 
aperfeiçoamento dos referenciais, para estarmos a par da evolução numa área, cada vez 
mais exigente. 

Criamos um curso complementar de Skyrunning para a formação de treinadores. 

Devido ao crescimento da modalidade de pedestrianismo, seguiremos com nova 
formação de técnicos de percursos pedestres. 

Estão programadas novas jornadas de pedestrianismo em conjunto com a FEDME e um 
Congresso Internacional da Montanha com a Câmara Municipal de Viana do Castelo. 

Na área do Campismo Associativo Desportivo, temos programado o Acampamento 
Nacional, desta feita, conjugado com o Ibérico, previsto para o segundo semestre.  

 

ÁREA FINANCEIRA 

Ainda que o desejo para 2024 seja de um ano de crescimento, dada a situação, uma vez 
mais incerta em que vivemos, a principal preocupação foi a de manter a estabilidade 
necess§ria, que permita continuar a levar a ñbom portoò a nossa institui­«o. 

Apesar de todas as incertezas, sabemos por certo que o campismo é e vai continuar a 
ser um forte parente social, acolhendo no seu seio todos aqueles que afetados 
financeiramente e impossibilitados de ñmaiores voosò, ainda podem disfrutar dos nossos 
parques e das nossas infraestruturas para as suas férias, o seu lazer e desporto. 
Desporto, que lamentavelmente se reconhece continuar a estar muito dependente dos 
apoios oficiais, lamentavelmente reduzidos. 

Na elaboração desta proposta de orçamento, levamos em consideração, como já é nosso 

princípio, a prudência e o cuidado, assentes em valores reais conhecidos até setembro 

de 2023, acrescidos por médias e por valores fixos, obtendo-se uma previsão de 

encerramento do ano o mais real possível e desta forma assegurar valores para 2024 

também eles facilmente executáveis.  

Por outro lado, sendo o ultimo orçamento a executar pela atual Direção, foi nossa 

preocupação, não acrescentar encargos futuros aos vindouros, pelo que se opta por um 

orçamento de continuidade. 

Ainda assim prevemos um crescimento dos rendimentos na ordem dos 3,75%, superior 

aos gastos que evoluirão cerca de 3,67%, dando assim uma ligeira margem de resultado 

positivo. 
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Pretende-se obter resultados positivos, porque só desta forma, será possível aumentar 

os capitais próprios e crescer ao nível do investimento. 

A meta a atingir será de 32.650ú, e ser§ obtida pelo previsto crescimento dos resultados 

dos parques, e de uma melhor negociação ao nível dos subsídios e apoios das entidades 

oficiais e das autarquias, que iremos encetar.  

Relativamente aos gastos, continuaremos o esforço da redução dos mesmos, 

continuando com o processo de implementação dos custos de utilização diretamente aos 

utentes e concessionários dos parques e equipamentos, bem como o investimento e 

utilização de máquinas, ferramentas e outros equipamentos mais rentáveis e amigos da 

natureza. 

Como tem sido preocupação desta Direção, a compensação a todos aqueles que 

produzem e fazem com que a Federação se mantenha em funcionamento, não pode ser 

ignorada, pelo que a rubrica dos gastos com o pessoal terá que necessariamente 

aumentar. Em relação ao previsto para fecho deste ano, esta rubrica tem previsto um 

aumento na ordem dos 3%, que sabemos ser insuficiente para acompanhar as 

necessidades e méritos de todos os trabalhadores, mas com alguma reorganização dos 

quadros e dos procedimentos prevemos ser suficiente para acompanhar o crescimento 

legal do salário mínimo nacional e dos restantes salários alavancados por este.  

Com a convicção numa gestão cuidada e zelosa com que temos vindo a dirigir os 

destinos desta instituição, apresentamos a presente proposta de Atividades e Orçamento 

para 2024, que naturalmente colocamos à vossa apreciação e deliberação.                                                                                    

                                                                                       
 
 

                                                                                           A DIREÇÃO  

                                                                                            Presidente 
                                                                                          João Queiroz 

                                                                                       Vice-presidentes 
                                                                                          Paulo Sousa 
                                                                                        Carlos Teixeira 
                                                                                        Jaime Santana 
                                                                                     Margarida Martinho 
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Skyrunning  
 
A FCMP espera continuar a manter o interesse na modalidade, tanto da parte das entidades 
organizadoras, como dos atletas e clubes que participam nos vários eventos que constituem 
o Calendário Nacional de Skyrunning. A menor participação de atletas que se nota em 
algumas competições de Skyrunning não é caso único. Também outros circuitos e eventos 
sofrem da grande concorrência existente neste meio das atividades competitivas na 
natureza. A economia, no geral, também não tem ajudado o panorama, comparando com o 
que se verificava há poucos anos.  
 
Os Campeonatos Nacionais, que surgiram no modelo de várias etapas por cada disciplina, 
vão manter-se. Os nacionais de Sky, SkySpeed, SkyUltra e Vertical, acompanhados pelo da 
Juventude, serão os troféus individuais principais. Ao nível de clubes, o Nacional de Sky e o 
de Vertical tamb®m continuar«o a sua ñcaminhadaò. Os Campeonatos Regionais do Centro-
Norte e Centro-Sul, que tiveram o seu início este ano, manter-se-ão, da mesma forma que 
os Regionais de Sky e de Vertical na Madeira. Esperemos que haja entidades organizadoras 
interessadas em levar para a frente o Skyrunning nos Açores, dado que se perdeu este 
Campeonato Regional, desde que a última prova que restava no calendário deixou de ser 
organizada. 
 
Novamente três competições do calendário nacional de Skyrunning contarão para os troféus 
internacionais da Federação Internacional de Skyrunning em 2024. No circuito VK Open 
mantém-se, desde o início deste circuito, o Km Vertical de Câmara de Lobos e, como 
novidade teremos o Km Vertical do Fanal, que será a Final deste circuito de provas com um 
Km de extensão. Uma das etapas do circuito mundial Skyrunner® World Series continuará a 
passar por Santana, na Ilha da Madeira, com a Ultra Skyrunning Madeira a conseguir manter-
se na alta roda deste troféu internacional. 

 
 

International Skyrunning Federation (ISF) 
 
 

 
 

A FCMP continuará a estar representada na Assembleia Geral da Federação Internacional 
de Skyrunning que, em 2024, poderá organizar a sua reunião anual na mesma altura dos 
Campeonatos do Mundo de Skyrunning, que se realizarão em Espanha. O local ainda carece 
de confirmação. 
 
A FCMP continua ativa no seio desta federação e bem integrada nas estratégias escolhidas 
ou a implementar, dado que tem um representante no Management Committee e está ainda 
presente em sete comissões de trabalho com sete elementos diferentes. Estas comissões 
foram ratificadas na última Assembleia Geral.  
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Esqui-Montanhismo 

 
Com o passar do tempo, os nossos atletas interessados na modalidade, estão a ficar menos 
novos, mas, com a experiência adquirida ao longo dos anos, continuam a manter uma boa 
forma e até a conquistar medalhas nos campeonatos de veteranos. Por isso, vai-se manter 
a aposta nos campeonatos de Masters, mas com uma ou outra incursão nos Campeonatos 
absolutos, como é o caso dos Campeonatos da Europa, onde um ou outro jovem atleta 
também poderá entrar. 
 
Temos em boa perspetiva, a angariação de atletas jovens. Vamos ver se a aposta será 
ganha. Agora que este desporto integrará os Jogos Olímpicos de Inverno Milano-Cortina 
2026, há que continuar a apostar na modalidade e em especial nos poucos jovens 
portugueses que se interessam por este desporto. 

 
 

International Ski Mountaineering Federation (ISMF) 
 

 
 

A Assembleia Geral da International Ski Mountaineering Federation terá lugar, em outubro 
de 2024, na capital do Azerbaijão, Baku, contando a FCMP em estar representada. Nos 
órgãos desta federação, a FCMP conta com um representante no novo Conselho Europeu e 
continua a manter outro na Comissão de Disciplina Internacional. 

 
 
 

Canyoning 

 
 

A Federação vai continuar a apostar na modalidade, dentro do orçamento a disponibilizar. O 
trabalho de divulgação que tem sido feito por alguns dos clubes filiados, e que continuam a 
apostar no Canyoning, por intermédio de novos praticantes, mas também dos elementos 
mais experientes, continuará a ser efetuado, para que a modalidade não estagne. 
 
De entre os objetivos para 2024, pretende-se dar algum apoio às atividades de divulgação 
do Canyoning nos locais mais emblemáticos onde podem ser desenvolvidas. O 
acompanhamento e/ou aconselhamento por parte dos quadros técnicos do continente e das 
ilhas será primordial para o bom desenrolar destas ações. 
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Federação Internacional de Canyoning (FIC) 
 

 
 

A FCMP continuará a tentar fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Canyoning, apesar da pouca comunicação que nos chega desta entidade.  

 

Seleções Nacionais 
 
 Skyrunning 
 

Quanto às participações internacionais das Seleções desta modalidade, o ano de 2024 será 
bem preenchido por campeonatos mundiais. No total, estão previstos, para já, quatro 
campeonatos do mundo para as diferentes disciplinas e escalões.  
 
O primeiro mundial a surgir será o de SkySnow, em março. Depois da Seleção Nacional ter 
conquistado duas medalhas, por intermédio de Joana Soares, nos últimos mundiais da 
disciplina realizados em 2022, conta-se levar uma pequena seleção a Tarvisio, Itália. Para 
preparar este campeonato, conta-se fazer um estágio e organizar, porventura, um troféu 
apenas para os portugueses que venham a participar numa prova da disciplina em Espanha. 
Daqui poderão sair os melhores atletas que representarão a FCMP no mundial desta 
disciplina de inverno. 
 
O segundo mundial de Skyrunning de 2024 terá lugar em Portugal, na localidade de Vouzela. 
O Campeonato do Mundo de Masters acolherá participantes de várias nacionalidades, 
seguindo o sucesso com que foi acolhida esta competição em Itália, em 2023. A ronda 
portuguesa acolherá as seleções de veteranos, entre as quais a portuguesa, que trouxe este 
ano para Portugal três medalhas, sendo uma a primeira de ouro conquistada por um 
português no Skyrunning. Um estágio com os atletas selecionados para representar Portugal 
não será de excluir, para melhor se preparar o evento e ir à conquista do primeiro lugar por 
equipas que nos fugiu por apenas 8 pontos. O evento vai contar com duas disciplinas e 51 
medalhas em disputa. 
 
O Mundial dedicado aos escalões jovens deverá ter lugar no Montenegro, depois deste país 
ter organizado em 2023 os Campeonatos da Europa absolutos. O local não será o mesmo 
dos Europeus, e foi escolhida uma data mais cedo do que é habitual nos campeonatos da 
juventude. No entanto, ainda falta a confirmação oficial. 
 
A Seleção Nacional Elite de Skyrunning tem previsto ainda participar, com uma equipa 
completa, nos Campeonatos do Mundo Absolutos, que terão lugar em Sória, Espanha, no 
mês de setembro. 
 
 
 

http://ficanyon.org/
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Os terceiros Campeonatos do Mundo de Stairclimbing 2024 ainda não foram confirmados. 
Porém, se acontecer como nas duas edições anteriores, o mês provável para a sua 
realização será novembro. Após a primeira participação da FCMP numa destas competições, 
conta-se poder participar com mais elementos, do que os dois que viajaram até ao Japão em 
2023. 
 
Reitera-se que, para que os objetivos de alcançar medalhas possam ser atingidos, 
continuará a ser necessário um investimento de grande monta, para melhorar a qualidade 
dos nossos atletas, porque não basta só aparecer com a preparação que cada um faz ñem 
casaò com o seu treinador. £ necess§ria tamb®m uma participa­«o bem delineada, em que 
os estágios das seleções, por exemplo, sejam uma parte integrante da preparação pré-
evento. 
 

 

Esqui-montanhismo 
 

Os Campeonatos da Europa da modalidade terão lugar em França, mas com os 
Campeonatos do Mundo de Masters a coincidirem em alguns dias com o Europeu, os atletas 
portugueses terão de se dividir pelas duas competições. De qualquer forma, a FCMP estará 
presente nestas competições. 
 
Tal como em 2023, se houver um estágio internacional não competitivo para jovens, a FCMP 
não deixará de estar presente, com uma (pequena) equipa, tal como aconteceu em 
Zakopane, na Polónia, com o estágio, aí organizado pela ISMF, a ter um grande apoio da 
parte do Comité Olímpico Internacional. 
 
Como tem acontecido noutros anos, os atletas que necessitam de se preparar para as 
competições em que estarão ao serviço da Seleção, poderão ser apoiados na sua 
participação em algumas provas no estrangeiro ou no país onde vivem, que não em Portugal. 
O objetivo é que o ritmo da competição venha antes dos campeonatos ou não seja perdido 
rapidamente, após a participação pela Seleção Nacional. 
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ATIVIDADES DE LAZER  
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Campismo 
 

O campismo recreativo tal como hoje é conhecido, extravasa uma mera modalidade de apoio 

à prática desportiva ou de lazer. Por todo o mundo, milhares de entusiastas procuram novas 

formas de acampar, indissociáveis de rotas ou experiências turísticas. 

O poder da comunicação pode despertar a motivação de novos praticantes, não obstante, 

estudos científicos comprovam que na maioria dos casos, a conciliação de motivações a 

experiências positivas resulta na satisfação e captação dos novos praticantes. 

 

 

Confirmando esta tese, é proposto um modelo estratégico para o setor que se baseia nos 

seguintes eixos de desenvolvimento: 

¶ Comunicação e marketing digital; 

¶ Qualificação da oferta de serviços; 

¶ Conceção de experiências e atividades turísticas. 
 

Aplicando a sua estratégia ao exercício de 2024, são estabelecidos os seguintes objetivos: 

¶ Dinamização e promoção de atividades de campismo enquadradas no calendário 
nacional de atividades; 

¶ Regulamentação e definição dos referenciais de gestão de parques de campismo; 

¶ Valorização da oferta de acolhimento, nomeadamente parques de campismo e áreas 
de serviço para autocaravanas; 

¶ Mobilização das entidades exploradoras e envolvimento de praticantes e autoridades, 
por sensibilização e capacitação; 

¶ Afirmação de produtos de marca e produção de conteúdos técnicos e de interação 
inteligente. 
 

No ano de 2024, entre outras ações, destaca-se a reativação do Calendário Nacional de 

Atividades, enquanto instrumento de coordenação das iniciativas internacionais, nacionais 

ou promovidas pelas filiadas. 

 

 

Experiência

SatisfaçãoMotivação
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A organização do primeiro Acampamento Nacional após a pandemia consiste num exame 

de diagnóstico às sequelas daquele período. É fundamental reerguer atividades de alto 

prestígio e consequente adaptação à nova realidade, sem perder a identidade. Também as 

filiadas têm um papel fundamental a desempenhar e por ser verdade, a recente revisão 

regulamentar vem clarificar as ferramentas de apoio e incentivo disponibilizadas pela 

Federação. 

No âmbito do plano para 2024, entende-se por Caravanismo, no sentido restrito, a atividade 

praticada em parques de campismo em regime prolongado. Serão levadas a cabo ações de 

formação e regulamentação, bem como a definição de referenciais técnicos de gestão, 

exploração e funcionamento de parques de campismo, com o objetivo de regular e apoiar as 

filiadas que desenvolvam esta atividade. 

O autocaravanismo é uma modalidade em franca expansão, confrontada com alguns 

problemas de crescimento. A real escassez de oferta de acolhimento qualificada, constitui o 

maior desafio atual. Esta preocupação é partilhada com organismos públicos como o Turismo 

de Portugal I.P. ou Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo, com quem se tem 

desenvolvido uma estratégia de valorização dos locais existentes e em implementação.  

Atenta aos novos desafios, a FCMP preconiza para 2024 consolidar e expandir a oferta 

nacional de áreas de serviço para autocaravanas, bem como a implementação de uma 

estratégia eficaz de sensibilização e captação de novos utilizadores através da valorização 

das ferramentas em operação, designadamente a plataforma digital Outdoor-Routes.  

Palavras chave: aprofundar, produto, marca, explorar, dinamizar, expandir, mobilizar, 

afirmar, ativar, reativar, digitalizar, inovar, sensibilizar, informar, comunicar, monitorizar, 

caracterizar, integrar, intuitivo, conceção, qualificar, sistema de informação, programa, 

ações. 

Este é, portanto, um dos desideratos da missão da FCMP, com objetivo de promover o 

crescimento das modalidades, designadamente em áreas como o turismo, o ambiente ou a 

saúde, fortalecendo os laços de companheirismo entre filiadas e praticantes. Desde a sua 

origem, o campismo associativo, desportivo norteia-se por valores como o companheirismo, 

respeito e entreajuda, no entanto os desafios que, diariamente, colocam à prova a 

sobrevivência do movimento devem motivar outros desígnios como a diversidade, inclusão, 

acessibilidade e sustentabilidade, resiliência, superação, qualificação e melhoria contínua. 
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Federação Internacional de Campismo, Caravanismo e Autocaravanismo (FICC) 
 

 

No plano internacional, a FCMP não dispensa a participação generalizada nas demais 

atividades de lazer ou institucionais que se colocam. A consagração do Dia Internacional 

do Campismo deve constituir particular orgulho a todos os dirigentes e praticantes e deverá 

ser assinalado com a dignidade e homenagem a todos os que antecederam. 

 

Pedestrianismo 
 
O Pedestrianismo é, sem qualquer dúvida, a modalidade com o maior potencial que a 
Federação tem, seja a nível de interligação com outras modalidades, infraestruturas ou pelos 
benefícios para quem pratica, seja na saúde física como mental! 
 
Todos os estudos indicam que existem cada vez mais pessoas a praticá-lo em autonomia, 
seja com o objetivo de fazer atividade física, reencontrarem-se com a natureza ou ainda 
conhecerem um novo território. 
 
Pretende-se em 2024 dar continuidade ao Plano Estrat®gico Nacional ñPedestrianismo 
2030ò, lan­ado em 2022. 
 
Salienta-se que com o lançamento do Regulamento de Atividades de Campismo e 

Montanhismo, o Calendário Nacional de Atividades ï Pedestrianismo, foi restruturado e 

passou a ter novas exigências. 

Até 2030 pretende-se criar um modelo sustentável para a vertente competitiva do 
Pedestrianismo, que reflita os valores desta modalidade e não apenas a da pura competição, 
que permita a criação de uma competição ibérica ou europeia. Para tal iremos procurar e 
desenvolver colaborações com outras entidades, federações e faculdades, seja na 
colaboração em teses de mestrado, doutoramentos ou casos de estudo. 
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European Ramblers Association (ERA) 
 

 
 
Continuação do trabalho que tem sido desenvolvido há mais de duas décadas, em eventos, 
grupos de trabalho, cursos ou outras ações que  venham a surgir, de modo a garantir as 
melhores condições para a prática do Pedestrianismo e a qualidade dos Percursos Pedestres 
balizados em Portugal e na Europa.  
É neste contexto que a Federação se encontra atualmente representada em vários grupos 
de trabalho: 
 

¶ Leading Quality Trails – Best of Europe, Day Walk WG (As Melhores Pequenas 
Rotas da Europa - Certificação Europeia), ) do qual o técnico Rúben Jordão é parte 
integrante; 

¶ E-Path WG (Grandes Rotas Europeias), o técnico Rúben Jordão é ainda responsável 
pela coordenação de três subgrupos de trabalho sobre os percursos pedestres 
transeuropeus E5, E7 e E9; 

¶ Walk Leader WG (Standards de Formação de Guias), do qual o diretor técnico Pedro 
Cuiça é parte integrante; 

¶ Promotion and Communications WG (Promoção e Comunicação) do qual o técnico 
Rúben Jordão é parte integrante; 

¶ Registration and Protection ID WG (Registo e Proteção de Identidade), do qual o 
técnico Rúben Jordão é o Presidente. 

 
O Rúben Jordão passou a integrar a Direção da European Ramblers Association ï ERA 
(Federação Europeia de Pedestrianismo), no período de 2023 a 2027, com o cargo de 
Assessor. 

 
 

World Trails Network (WTN) 

 
 
 
 
 
 

Continuação com a integração e trabalho em grupos de trabalho e/ou iniciativas que 
permitam a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos percursos pedestres e, 
desta forma, divulgar também o que de melhor se faz em Portugal. 

 
 
 
 

https://worldtrailsnetwork.org/
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European Network of Outdoor Sports (ENOS) 
 

 
 

Participação nas iniciativas da ENOS e divulgação das mesmas juntos dos públicos alvo. 
Continuaremos o trabalhar para fazer parte dos grupos de trabalho e iniciativas, que irão 
trazer Know-how e melhorias ao Pedestrianismo Nacional. 
 
 
 
Fédération Française de la Randonnée Pédestre (FFRP) 

 

 
 
É igualmente de salientar a relação de cooperação que mantemos com a Federação 
Francesa de Pedestrianismo e com a possibilidade de podermos vir a ter novos projetos de 
cooperação e estratégias internacionais. 
 
 

 
Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada (FEDME) 

 
 

 
 

A FEDME é das Federações com quem a FCMP tem uma longa e excelente relação de 
amizade e cooperação, seja em eventos ou no que diz respeito a estratégias ibéricas e 
internacionais, designadamente no tocante à prática de pedestrianismo e percursos 
pedestres transfronteiriços. Iremos continuar com esta estreitíssima relação em 2024. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.outdoor-sports-network.eu/
http://www.fedme.es/
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Montanhismo 
 
O incentivo à realização de atividades de Alpinismo/Montanhismo e Escalada será uma das 
prioridades da Federação para 2024, contando para o efeito com a estreita colaboração das 
Filiadas na coorganização de diversas atividades.  
 
A Escalada, no ano de 2024, irá centrar-se na promoção da modalidade em Estruturas 
Artificiais de Escalada (EAE) e em sítios de Escalada em Rocha. As atividades terão em 
conta as necessidades relacionadas com a adequação e angariação de meios humanos 
disponíveis para a gestão das atividades desenvolvidas nos espaços de prática, 
administrados pela FCMP; designadamente através de uma estreita parceria com o Centro 
de Formação, de modo a desenvolver nomeadamente enquadramentos de praticantes.  
 
Neste contexto, a Federação continuará a investir fortemente na promoção da Escalada em 
EAE por si geridas na região da Grande Lisboa: Rocódromo do Casal Vistoso, EAE do Vale 
do Silêncio, Torre de S. Domingos de Benfica e Boulder do Parque Urbano do Alto do Duque. 
 
Na área da Escalada será também efetuado um particular esforço de incentivo à participação 
das Filiadas na realização de atividades em conjunto com a Federação, designadamente 
Encontros de Escaladores, entre outras iniciativas. 
 

 
Federação internacional de Montanhismo e Escalada (UIAA) 

 

 
 
 
 
 

A FCMP pretende continuar o incremento da sua representação a nível do trabalho 
executado pelos seus membros pertencentes a diversas Comissões, tal como o acolhimento 
de iniciativas da UIAA no nosso País. Neste âmbito, serão desenvolvidas démarches para a 
realização de um Encontro Internacional de Juventude no nosso País. 

 
 

União Europeia de Associações de Montanhismo (EUMA) 
 

 

 
 
 

 
A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) na sequência de ter sido 
admitida na EUMA ï European Mountaineering Association irá envolver-se, de forma 
acrescida, nas iniciativas desenvolvidas por esta federação europeia de montanhismo, 
designadamente a inclusão de representantes num ou mais grupos de trabalho. Neste 
contexto, será prioritária a envolvência e a contribuição da FCMP nos trabalhos que serão 
desenvolvidos no âmbito dos percursos pedestres de montanha. 
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CENTRO DE FORMAÇÃO  
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Centro de Formação 

 

       

 

A formação é transversal a todas as modalidades e disciplinas tuteladas pela Federação, 
nuclear a uma prática que se pretende de excelência, elevada qualidade e segurança, nos 
diversos níveis de prática, desde o lazer à competição, desde os atletas aos praticantes, 
Treinadores e Técnicos Especialistas. Fazendo jus ao lema do Centro de Formação, 
«Formação é segurança para um melhor desempenho», é fundamental continuar a 
fortalecer, melhorar e diversificar a abrangência das ações de formação ministradas pela 
Escola Nacional de Montanhismo (ENM) e pela Escola Nacional de Campismo (ENC).  
 
Nesse contexto, é necessário planear o futuro da formação federativa e a continuação de um 
trabalho invariavelmente motivado, sério e rigoroso. Trabalho, esse, assente em quatro 
grandes pilares: desporto, turismo, ambiente e saúde.  

 

                  

 

  
O Plano de Atividades irá, portanto, continuar as linhas estratégicas definidas para a 
sensibilização, educação e formação no seio da Federação, no âmbito do Campismo e dos 
Desportos de Montanha, com especial destaque para:  
 

¶ Programa Nacional de Formação de Treinadores (PNFT), no âmbito dos Desportos 
de Montanha, que é uma das prerrogativas das Federações de Utilidade Pública 
Desportiva (UPD); 
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¶ Certificação da DGERT (Direcção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho) do 
Centro de Formação da FCMP como entidade formadora; 

 

 

 

¶ Certificação, por parte da ERA ï European Ramblers Association (a Federação 
Europeia de Pedestrianismo), da formação de Treinadores de Pedestrianismo 
ministrada pelo Centro de Formação da FCMP, que permite o reconhecimento, a nível 
internacional, dos Treinadores de Pedestrianismo portugueses, de Grau II, como Walk 
Leader ERA-EWV-FERP. 

 

 

 

É, portanto, neste contexto que pretendemos implementar, em 2024, um conjunto de 
iniciativas, no âmbito na formação, com especial enfoque em quatro grandes áreas: 

 

¶ Ações de formação; 

¶ Enquadramento e Treino de Praticantes/Atletas; 

¶ Produção de documentos de apoio. 
 
 

AÇÕES DE FORMAÇÃO 

 

Congresso Internacional da Montanha, Jornadas Nacionais de Pedestrianismo e 
Jornadas Técnicas de Pedestrianismo 

 
O Centro de Formação da FCMP vai realizar, no ano de 2024, um Congresso Internacional 
da Montanha (CIMon) na cidade de Viana do Castelo, com o apoio da edilidade. Também 
estão agendadas umas Jornadas Ibéricas de Pedestrianismo, nas ecocidades de Monção 
(Portugal) e Salvaterra do Minho (Espanha). O evento será coorganizado com a Federação 
Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada (FEDME) e a Federação Galega de 
Montanhismo (FGM), contando ainda com o patrocínio das edilidades de ambas as cidades 
e o apoio do Club de Montaña Airiños. As Jornadas Técnicas de Pedestrianismo serão 
retomadas em 2024 e irão decorrer nas instalações do Centro de Formação da FCMP, sitas 
no Monte da Caparica, com atividades práticas no Parque Natural da Serra da Arrábida. 
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Ações de Formação 

 

Data(s) Local 

Congresso Internacional da Montanha Abril Viana do Castelo 

Jornadas Ibéricas de Pedestrianismo 31/Out. a 3/Nov. Monção/Salvaterra do Minho 

Jornadas Técnicas de Pedestrianismo 15 a 17/Nov. Monte da Caparica/Arrábida 

 
 
 

Cursos de Treinadores 

No âmbito da formação de Treinadores, a aposta do Centro de Formação centra-se na 
constituição de uma bolsa de Treinadores de Skyrunning, através da realização de dois 
Cursos Complementares de Treinadores de Skyrunning, de Grau I e Grau II, 
respetivamente. Prevê-se igualmente a realização de um Curso de Treinadores de 
Montanha – Grau I. 

 

Ações de Formação Data(s) Local 

Curso Complementar de Treinador de 

Skyrunning – Grau I 

(a definir) (a definir) 

Curso Complementar de Treinador de 

Skyrunning – Grau II 

(a definir) (a definir) 

Curso de Treinadores de Montanha – Grau I (a definir) e-learning (geral) + presencial 

(específica) 

 
 

Cursos de Técnicos Especialistas 

No ano de 2024 será dado um especial enfoque à realização de Cursos de Técnicos de 
Percursos Pedestres, aproveitando a implementação, já desenvolvida e experimentada, da 
componente e-learning nos mesmos.  
 
A formação de Seguradores de Escalada também não será descurada, tendo em atenção 
a necessidade de suprir os enquadramentos de praticantes em Estruturas Artificiais de 
Escalada (EAE), em atividades que não envolvem treino e/ou formação. 
 
Também está prevista a realização de um Curso de Árbitros de Skyrunning – Grau I na 
Madeira, tendo em conta a grande expressão que a modalidade tem nessa Região 
Autónoma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Página 27 de 50 
 

 
 

 

Ações de Formação 

 

Data(s) Local 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres – 

Grau I 

Teórica – on-line 

Prática – Presencial 

Estágio – 4 meses 

 

 

 

fevereiro 

 

 

e-learning 

CF Monte da Caparica 

Vários locais 

Curso de Árbitros de Skyrunning – Grau I março 

 

Madeira 

Curso de Seguradores de Escalada 

Teórico-prática – Presencial 

Estágio - 

julho 

 

 

CF Monte da Caparica 

UBBO 

 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres – 

Grau II 

Teórica – on-line 

Prática – Presencial 

Estágio – 4 meses 

 

 

setembro 

 

e-learning 

CF Monte da Caparica 

Vários locais 

 
 

Ações de formação contínua 
 

A realização de ações de formação contínua reveste uma especial importância e prioridade, 
no programa de iniciativas formativas do Centro de Formação, por ser essencial para a 
regular atualização e revalidação de conhecimentos e competências, primordial para obter 
elevados níveis de segurança e desempenho por parte de todos os agentes desportivos 
envolvidos, mormente Treinadores, Técnicos Especialistas e Praticantes. 

 
Palestras da Montanha e Palestras de Campismo 
 
As palestras em 2024 serão realizadas todos os meses (com exceção de agosto) e 
comportam uma importante novidade: pela primeira vez serão realizadas palestras na área 
do campismo. Estas irão ocorrer nos meses ímpares, intercaladas com as Palestras da 
Montanha (que irão decorrer nos meses pares). Em 2024, assinalando o seu lançamento, 
serão aprofundadas áreas complementares à exploração de parques de campismo, 
contando com a experiência e conhecimento de personalidades com reconhecido mérito no 
setor do turismo. 
 
Para começo do ano, esta inovadora iniciativa terá um começo auspicioso, que irá juntar o 
Campismo e o Montanhismo numa abordagem histórica que irá contar com a presença do 
decano do movimento Justino Valente. 
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Ações de Formação 

 

Data(s) Local 

PC/PM: História do Campismo e do 

Montanhismo em Portugal – com Justino 

Valente, moderação por João Valente e Pedro 

Cuiça 

7 /janeiro 

(20:00-23:00) 

Monte da Caparica  

PM: Rede de Percursos Pedestres na Europa – 

Rúben Jordão (Membro do Presidium da ERA) 

20/fevereiro 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PC: Acampar é mesmo uma tendência: boas 

práticas internacionais – João Pereira 

(Presidente da FICC) 

março 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PM: Arbitragem no Skyrunning: a realidade 

internacional e em Portugal – Paulo Pires 

(Árbitro Internacional de Skyrunning) 

abril 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PC: Lazer, mas em segurança: cultivar a 

prevenção de risco – Luís Santos (Diretor 

Técnico de Campismo FCMP) 

maio 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PM: Caminhos de Peregrinação – Dinis Nogueira 

e Eliane Batista (Peregrinos e Treinadores de 

Pedestrianismo) 

junho 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PC: Mais do que alojamento: oferta turística em 

torno do campismo – Entidade Regional de 

Turismo do Alentejo 

julho 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PC: Planeamento estratégico: ferramentas de 

gestão de parques de campismo – Joana Dinis 

(Consultora de Desenvolvimento de Negócios) 

setembro 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PM: Caminhada. Conexão à Natureza e Bem-

estar – Pedro Cuiça (Diretor Técnico de 

Montanha FCMP) 

outubro 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PC: Campismo sustentável: abraçar os desafios 

de 2030 – Clara Silva (Formadora do Turismo de 

Portugal) 

novembro 

(20:00-23:00) 

e-learning 

PM: Dia Internacional da Montanha – 

palestrante a definir 

11/dezembro 

(20:00-23:00) 

e-learning 
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Ética no Desporto 
 

As ações de formação no âmbito da Ética no Desporto continuarão a ser, em 2024, uma 
aposta inequívoca por parte da Federação e do seu Centro de Formação, prevendo-se a 
realização de um workshop e três palestras, a par de iniciativas de sensibilização em provas 
do Calendário Nacional de Competições de Skyrunning e em atividades do Calendário 
Nacional na área do lazer 

 

Ações de Formação 

 

Data(s) Local 

Workshop – Código Deontológico de Técnicos 

de Montanha – Pedro Cuiça 

junho 

(20:00-23:00) 

e-learning 

Palestra – Ética e Deontologia em Desportos de 

Montanha – Pedro Cuiça 

outubro 

(20:00-23:00) 

e-learning 

Palestra – Cartão Branco e Ética no Skyrunning 

– João Paulo Queirós 

A definir e-learning 

Palestra – Plano Nacional de Ética no Desporto 

– José Carlos Lima 

A definir (a definir) 

 

 

Diversos 
 

A formação contínua, para 2024, irá também contemplar um Workshop de Tutoria de 
Cursos de Treinadores para transmitir aos Treinadores de Grau II e Grau III como se 
desenvolve um processo de estágio e qual o papel a desempenhar pelos tutores.  
 
No âmbito da atualização de conhecimentos serão desenvolvidos dois workshops para 
Árbitros de Skyrunning e para Técnicos de Percursos Pedestres.  
 
Está igualmente prevista a realização de um Estágio de Montanha, a decorrer na Serra da 
Arrábida, no âmbito das comemorações do Dia Internacional da Montanha.  
 
E, por último, mas não menos importante, o Centro de Formação irá lançar um curso piloto 
direcionado a Praticantes: Curso de Iniciação à Orientação Clássica. 
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Ações de Formação 

 

Data(s) Local 

Workshop de Tutoria de Estágios de Cursos de 

Treinadores 

(a definir) e-learning 

Estágio de Montanha (no âmbito das 

comemorações do Dia Internacional da 

Montanha) 

 

6-8/dezembro 

 

Arrábida 

Arbitragem de Skyrunning – Workshop de 

Actualização de Conhecimentos 

 

(a definir) 

 

(a definir) 

Técnico de Percursos Pedestres – Workshop de 

Actualização de Conhecimentos 

 

(a definir) 

 

(a definir) 

Curso de Iniciação à Orientação Clássica julho Monsanto 

 

ENQUADRAMENTO E TREINO DE PRATICANTES 
 
O Centro de Formação desempenha não só um papel fundamental na formação de Quadros 
Técnicos ï Treinadores e Técnicos Especialistas ï mas também no enquadramento e treino 
de Praticantes, tal como na realização de determinadas funções específicas em eventos 
desportivos. Tarefas essas que, como são asseguradas por Quadros Técnicos, são 
organizadas, desde 2020, sob a alçada do Centro de Formação. Neste contexto, para além 
de intervenções pontuais, destacamos a realização de atividades contínuas, ao longo de todo 
o ano, na modalidade de Escalada, enquadradas designadamente no âmbito de protocolos 
de colaboração com o município de Lisboa.  

 
O Centro de Formação disponibiliza semanalmente vários detentores de Título Profissional 
de Treinador de Desporto (TPTD) de Escalada ï de Graus I, II e/ou III ï, tal como 
Seguradores de Escalada, para assegurarem o enquadramento de praticantes num 
conjunto de Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) na área da Grande Lisboa: Rocódromo 
do Casal Vistoso (no Areeiro), Torre de Escalada de S. Domingos de Benfica (no Parque 
Florestal de Monsanto), EAE do Vale do Silêncio (nos Olivais) e EAE do Parque Urbano do 
Alto do Duque (Restelo). Além disso, também são organizados enquadramentos pontuais na 
EAE do Complexo Desportivo Nacional do Jamor (CDNJ). 
 
A Federação também executa semanalmente enquadramentos de Escalada para crianças 
na Estrutura Artificial de Escalada (EAE) do Centro Comercial UBBO (no concelho da 
Amadora).  

 
DOCUMENTOS DE APOIO 
 
No que concerne a elaboração de documentos e testos de apoio, entre outros suportes de 
trabalho, merece um particular destaque o investimento e empenho que irá ser dado, em 
2024, na elaboração de um modelo e materiais pedagógicos com vista a lançar um Curso 
de Técnicos de Campismo, modernizado e que dê resposta às necessidades atuais no 
âmbito do design e gestão de Parques de Campismo, e da homologação de Áreas de Serviço 
para Autocaravanas (ASAôS). Desiderato que pretende retomar a formação de Quadros 
Técnicos nesse importante setor.  
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Registos Nacionais 
 

O Departamento de Registos Nacionais é o instrumento da FCMP que regula e certifica 
as infraestruturas destinadas à prática das modalidades que tutela, designadamente parques 
de campismo, áreas de serviço para autocaravanas, locais de escalada, percursos de 
skyrunning e percursos pedestres. 

Sem obstar o desenvolvimento de cada tipo de estrutura, cada modalidade segue a sua 
planificação onde para 2024, destacam-se os principais objetivos estratégicos. 

 
RNPC – Registo Nacional de Parques de Campismo 
 
O RNPC tem desempenhado a sua função de promoção de parques de campismo através 
da plataforma digital Outdoor-Routes. Porventura, a dinamização deste instrumento tem-se 
posicionado aquém dos níveis de valorização da oferta pretendidos, sendo fundamental 
(re)ativar procedimentos de gestão e monitorização de informação dirigida aos praticantes, 
assim destacam-se os seguintes objetivos: 

¶ Restaurar o sistema de informação com a atualização de dados de sinalização 
dos parques de campismo a operar em Portugal 

¶ Inventariação e caracterização da oferta instalada de parques de campismo; 

¶ Reconhecimento das Entidades promotoras. 

¶ Envolvimento das Entidades Promotoras de Parques de Campismo 

¶ Desenvolver uma política de descontos no quadro parceria a estabelecer; 

¶ Celebrar acordos de cooperação; 

¶ Articular experiências entre demais entidades exploradoras e construir soluções e 
compromissos futuros de combate a sazonalidade, qualificação da oferta e boas 
práticas de sustentabilidade. 

 
 

RNASA – Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas 
 

Em virtude do conhecimento do setor do autocaravanismo e da experiência acumulada ao 

longo dos últimos anos, a FCMP assume uma posição privilegiada sobre esta atividade e, 

por conseguinte, chama a si diariamente a responsabilidade de acompanhar e influenciar 

positivamente o processo de afirmação nacional de uma nova oferta de locais de 

acolhimento, assim destacam-se os seguintes objetivo: 

¶ Garantir o regular desempenho da atividade das ASA em funcionamento 

¶ Monitorização do sistema de informação da atividade; 

¶ Dinamizar ações de sensibilização dirigidas às autarquias locais e entidades 

regionais. 

¶ Qualificar em termos de acessibilidade a plataforma digital Outdoor-Routes  

¶ Expandir os serviços e faciliteis disponíveis; 
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¶ Integrar e otimizar novos módulos e interfaces intuitivos; 

¶ Conceção e incorporação de módulos de interface exclusivo a locais de pernoita 

temporária. 

¶ Mobilizar e envolver o público alvo, para a utilização de ASA de nova geração 

¶ Sensibilização dos praticantes à utilização das plataformas digitais disponíveis; 

¶ Qualificação do serviço de apoio ao utilizador; 

¶ Promover atividades de convívio. 

¶ Consolidar e expandir a rede de oferta nacional de ASA 

¶ Conclusão da implementação do projeto piloto do Alentejo; 

¶ Celebração de parcerias com entidades regionais de turismo das regiões centro 

e norte. 

¶ Afirmação da marca Outdoor-Routes (comunicação) enquanto produto 

turístico 

¶ Qualificação e valorização de conteúdos de marketing digital; 

¶ Participação em eventos e aumentar a visibilidade; 

¶ Estabelecer parcerias com criadores de conteúdos digitais. 

 
RNLE – Registo Nacional de Locais de Escalada 

 
Durante o ano de 2024 a criação deste registo visa a identificação dos locais de prática da 
modalidade, devidamente homologados e avaliados de acordo com um conjunto de critérios 
que vão desde questões de segurança a aspetos específicos da prática da modalidade. 
 
O RNLE, será alimentado num portal WEB que facilitará a gestão dos processos de registo 
e homologação, bem como a divulgação destes locais junto dos praticantes, clubes/ 
entidades e demais interessados. 

 
RNPS – Registo Nacional de Percursos de Skyrunning 

 
O crescimento da modalidade criou a necessidade deste registo: 
 

¶ Promoção e divulgação do Regulamento de Homologação de Percursos de 
Skyrunning (RHPS).  

¶ Estudo de operacionalização e sustentabilidade de um portal web para a gestão 
dos processos de registo e homologação, bem como de promoção junto dos 
praticantes, clubes e demais interessados. 

 
RNPP – Registo Nacional de Percursos Pedestres 

 
O RNPP irá dar continuidade ao Plano Estratégico Nacional ï Pedestrianismo 2030, para tal 

destacam-se os seguintes objetivos: 

¶ Aumentar em 30% o número de kms de Grandes Rotas e Pequenas Rotas 

Homologadas; 

¶ Promoção do Plano Estratégico Nacional para as Grandes Rotas Europeias 

(PENGRE), trata-se de um possível itinerário para as mesmas devendo depois ser 

discutidos com as Entidades Promotoras que queiram aderir; 
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¶ Promoção do Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres (REPP); 

¶ Elaboração de artigos técnicos e pelo menos um guia de boas párticas à 

implantação dos percursos pedestres, o objetivo destas publicações é clarificar a 

aplicação do Regulamento de Homologação de Percursos Pedestres (RHPP) em 

situações práticas no terreno; 

¶ Promoção do SER - Sistema de Emergência e Resgate, que se pretende vir a ser 

aplicado em todos os percursos pedestres homologados até 2030 (50% até 2027 em 

todos os novos percursos);  

¶ Apoio ao desenvolvimento de estudos / teses de mestrado / doutoramentos e 

divulgação dos mesmos, sobre as matérias inerentes à marcação de percursos 

pedestres, tais como o grau de dificuldade, o cálculo da duração, etc.; 

¶ Direcionar os Estrangeiros (Praticantes, Clubes, Entidades Promotoras, Agências 

de Viagem, etc.) para o Portal da federação via StartWalking.pt, esta campanha visa 

cativá-los a visitar Portugal, facultar-lhes as informações necessárias e quem são os 

profissionais nesta área (empresas ou treinadores a título individual), para que possa 

fazer as atividades em maior segurança; 

¶ Tornar o nosso trabalho numa referência internacional e a integração da FCMP em 

organismos europeus e internacionais. 
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COMUNICAÇÃO  
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Comunicação  
 
O Plano de Comunicação da FCMP, que começou a ser implementado no ano de 2023 e 

que irá prosseguir no ano de 2024, tem como objetivo a construção de uma estratégia 

integrada que formalize a integração da comunicação interna e externa, identificando e 

aperfeiçoando os canais de promoção e uso, definindo os públicos e a periodicidade da 

informação, além de qualificar os conteúdos relacionados com um planeamento estratégico 

de comunicação. 

Deverá definir-se a elaboração de um plano com o alinhamento de um processo continuo e 

permanente que permita uma organização de ajuste a imprevistos diários, que seja ágil, 

flexível, adaptável em tempo útil para poder incluir-se no meio acelerado de troca de 

informação do enquadramento digital/comunicação atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intenção de apresentação do plano de comunicação para definir a estratégia da FCMP de 

forma abrangente e integrada. 

Objetivo de definir a gestão do plano de comunicação por etapas de projeto de um Modelo 

de Gestão Estratégica de comunicação: 

¶ Elaboração; 

¶ Planeamento e Implementação; 

¶ Execução. 
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De forma mais generalista, pretende-se com a implementa­«o e elabora­«o de um modelo 
de gest«o estrat®gica de comunica­«o: 
 
 

¶ Objetivos de comunicação; 

¶ Análise de público-alvo; 

¶ Mensagem e conteúdo; 

¶ Canais de comunicação; 

¶ Calendário de comunicação;  

¶ Branding e Identidade visual; 

¶ Análise contínua de necessidades;  

¶ Gestão de crises (forma de comunicar); 

¶ Orçamento;  

¶ Orientação/Formação/Capacitação da equipa; 

¶ Inclusão digital; 

¶ ñAvaliaçãoò e Métricas; 

¶ Comunicação interna; 

¶ Responsabilidade Ambiental; 

¶ Envolvimento e participação ativa dos colaboradores. 
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De forma mais espec²fica, pretende-se com a implementa­«o e elabora­«o de um modelo 
de gest«o estrat®gica de comunica­«o: 
 
Garantir uma presen­a online consistente, redes sociais e website, pretende-se elaborar 
documentos que sirvam como um alinhamento abrangente para desenvolver e manter uma 
presen­a online eficaz, consistente e coerente. 
 

¶ Desenvolver o pr®-existente Guia de Normas e Procedimentos de Funcionamento de 
website e redes sociais FCMP; 

¶ Readaptar o Manual de Identidade FCMP; 

¶ Desenvolver um plano integrado de comunicação digital de integração de 
departamentos/modalidades e produtos da FCMP (Exemplo: Outdoor-Routes, Centro de 
Formação FCMP, Portal dos Percursos Pedestres, Portal de Skyrunning); 

¶ Desenvolver um plano de marketing digital que sintetize o planeamento da estratégia de 
marketing para determinado período, incluindo objetivos, indicadores, análises, entre 
outras informações importantes para orientar a FCMP a posicionar-se no digital. 

 
Estruturar processos de análise para sistematização de processos decisórios, após análise 
e diagnóstico do panorama atual; 

 

¶ Priorização mais realista do trabalho de promoção da FCMP; 

¶ Decisões baseadas na cooperação e partilha de ideias como um todo; 

¶ Constante Análise do ambiente externo e interno; 

¶ Abordagem de comunicação coesa e alinhada com todos os segmentos internos. 
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Desenvolver um plano que se adeque, de forma transversal, a todas as áreas de 
comunicação com necessidade de análise e atuação para implementação dos objetivos: 

 

¶ Definição de objetivos de comunicação, com propostas de metas para comunicação 
externa e interna; 

¶ Depois da implementação, maior capacidade de planeamento e alcance de resultados; 

¶ Melhor capacidade de planeamento e alocação de recursos específicos de comunicação;  

¶ Acesso mais rápido a informação de maior qualidade;  

¶ Aumento da eficiência, alcance e visibilidade;  

¶ Análise de stakeholders externos e internos. (stakeholders, são individualidades e 
organizações impactadas pelas ações da FCMP); 

¶ Identificação de tendências e desafios no ambiente externo; 

¶ Análise da Identificação e segmentação dos públicos-alvo; 

¶ Personalização da forma de comunicar, de acordo com as características de cada 

público; 

¶ Utilização de plataformas digitais, redes sociais, eventos, e outros meios com vista à 

inclusão da comunicação. 

 

Envolvimento dos recursos humanos para criar aspetos vantajosos de comunicação interna 

e externa, tirando partido da experiência e opinião de cada colaborador para a Federação: 

¶ Desenvolvimento de procedimentos internos, para executar um plano de ñgestão de 

crisesò integrado, por forma a integrar a comunica­«o de todos os departamentos internos; 

¶ Formação para colaboradores sobre como lidar com situações de crise, no contexto 

específico de problemas existentes no dia-a-dia; 

¶ Implementação de programas de capacitação para colaboradores sobre os objetivos e 

valores da FCMP; 

¶ Criar um sistema de acesso a conteúdos internos corporativos; 

¶ Monitorizar continuamente métricas de desempenho e ajuste da estratégia com base nos 

resultados obtidos. 

 

Ferramentas digitais para promoção e desenvolvimento de uma identidade digital: 

¶ Utilização de ferramentas digitais de comunicação: email marketing, plataformas de 

criação de conteúdos físicos e digitais; 

¶ Criação de Conteúdo que seja relevante para abranger todos os públicos e garantir 

consistência na narrativa de comunicação e linguagem utilizada e todos os canais 

utilizados. 

No panorama atual de execução, de comunicação, o intuito é dar continuidade, em 2024, ao 

uso de ferramentas digitais para promoção da FCMP, tais como, criação de Newsletter 

mensal, Redes Sociais, Email Marketing, bem como plataformas Opensource para uso de 

gestão administrativa, tais como funcionalidades integradas.  



 

Página 40 de 50 
 

 

 

Já em execução, continuar a usar software de caráter administrativo de planeamento e 

integração com comunicação interna e externa.  E dar seguimento ao uso da promoção da 

FCMP, de forma sustentável, à comunicação em formato físico como Flyers, Brochuras, 

folhetos e cartazes. 

Pretende-se também implementar o uso de mais plataformas digitais, nomeadamente no 

âmbito das redes sociais como o Instagram e Youtube, e dar continuidade ao processo de 

email marketing. 

Na criação de conteúdos irá dar-se continuidade à utilização de plataformas digitais que a 

médio prazo possam servir de ferramentas de criação de conteúdos e de suporte à análise 

para desenvolvimentos de uma estratégia de comunicação equilibrada.  
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ORÇAMENTO  
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Moeda: Unidade:

ÁREA MODALIDADES E ASSOCIATIVA EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos REAL Real Previsional Orçamento Orçamento

2022 09/2023 12-23 2023 2024

Vendas e serviços prestados 328.285,32 341.601,85 348.786,38 355.800,00 356.000,00

Subsídios, doações e legados à exploração 65.899,30 0,00 68.900,00 109.000,00 86.000,00

Imparidade de dívidas a receber (reversões) 525,00 225,00 225,00 450,00 0,00

Outros rendimentos e ganhos 382.182,03 275.188,48 580.777,46 431.045,55 586.551,73

total rendimentos 792.331,65 617.015,33 998.688,84 896.295,55 1.028.551,73

 Gastos

Custo das merc. vendidas e das matérias cons. 641,82 0,00 700,00 700,00 700,00

Fornecimentos e serviços externos 417.733,75 245.240,51 386.432,85 274.690,86 405.821,43

Gastos com pessoal 415.348,67 313.923,75 455.049,64 456.198,40 468.586,31

Outros gastos e perdas 84.823,89 67.549,49 84.204,35 45.961,35 93.470,14

Gastos  de depreciação e de amortização 67.273,34 0,00 234.228,31 105.136,58 240.483,42

Juros e gastos similares suportados 6.708,80 8.571,63 12.500,64 7.000,00 12.500,00

total gastos 992.530,27 635.285,38 1.173.115,79 889.687,19 1.221.561,30

RESULTADO -200.198,62 -18.270,05 -174.426,95 6.608,36 -193.009,57

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL Moeda: Unidade:

ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2022 09/2023 12-23 2023 2024

Vendas e serviços prestados 1.049.470,28 982.104,09 1.182.669,56 970.000,00 1.235.000,00

Outros rendimentos e ganhos 7.217,59 5.605,69 11.830,65 5.807,45 11.948,27

total rendimentos 1.056.687,87 987.709,78 1.194.500,21 975.807,45 1.246.948,27

 Gastos

Fornecimentos e serviços externos 275.818,58 157.016,08 247.414,96 299.059,14 259.828,57

Gastos com pessoal 499.439,62 369.412,96 535.484,29 499.801,60 551.413,69

Outros gastos e perdas 8.404,83 3.443,17 3.443,17 50.038,65 529,86

Gastos  de depreciação e de amortização 58.610,61 204.066,94 114.463,42 209.516,58

total gastos 842.273,64 529.872,21 990.409,36 963.362,81 1.021.288,70

RESULTADO 214.414,23 457.837,57 204.090,85 12.444,64 225.659,57
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Orçamento especifico para as modalidades

Cód.Contas RENDIMENTOS
75 Subsidios:
75    IPDJ 56.000,00
75    CML 30.000,00
72 Quota-parte emissão Licenças Desportivas 20.000,00

Total 106.000,00

GASTOS
62 Campismo 15.000,00
62 Canyoning 5.000,00
62 Escalada Desportiva 30.000,00
62 Montanha 6.000,00
62 Pedestrianismo 12.500,00
62 Skyrunning 12.500,00

62 Formação 10.000,00
62 Seleções Nacionais :
62      Skyrunning 10.000,00
62      Esqui Montanhismo 5.000,00

Total 106.000,00
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Sede 
 

Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D 
1199-007 Lisboa 

Telefone: 218126890    Fax: 218126918 
 
 

Delegação  
 

Rua das Quintas - Quinta da Conceição 
2829-508 Monte da Caparica 

 
 

Centro Formação 
 

Sala de Formação - Sede Sala de Formação - Delegação 
Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D Rua das Quintas - Quinta da Conceição 

1199-007 Lisboa 
2829-508 Monte da Caparica 

 
  

Conselhos Regionais 
 

Conselho Regional Norte Conselho Regional Centro Norte 
Avª. Marechal Gomes da Costa, Nº 43 Rua da Fábrica, 42 - Dianteiro 

4465- 158 S. Mamede de Infesta 3030-226 Coimbra 
  

Conselho Regional do Sul Conselho Regional Centro Sul 
Largo Miguel Rovisco, Nº 9 - 2º Dtº Rua das Rosas Lt.1 

2780-362 Oeiras Lameira ï Aljubarrota 
 2460-614 Alcobaça 
  

Conselho Regional dos Açores Conselho Regional da Madeira 
Estrada Dr. Marcelino Costa Moules, 71 Sítio do Penedo 

9700-123 Angra do Heroísmo 9270-126 Seixal 
  

Conselho Regional de Lisboa 
Av. Coronel Eduardo Galhardo, 24-D 

1199-007 Lisboa 
  

Parques 
 

Castelo do Bode Coja 
2200-638 Martinchel 3305-096 Coja 

  
  

Escaroupim 
Mondim de Basto 

Rua do Montão, 871 
Mata Florestal de Escaroupim 4880-187 Mondim de Basto  
2120-018 Salvaterra de Magos 

 
 

 

Penacova Lagoa de Santo André 
Estrada da Carvoeira 7500-024 Santo André 
3360-179 Penacova 
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